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Prezados autores e editor. 

 

O manuscrito aborda tema relevante que suscita a proposição de ações para a promoção da 

saúde de estudantes universitários. Apresenta clareza e adequação do conteúdo, exigindo 

apenas a revisão pormenorizada de concordância nominal e alguns erros de digitação (alguns 

sublinhados no arquivo de revisão anexo). Caso seja possível, recomenda-se incluir algumas 

referências de 2023 na introdução e na discussão.  

 

Neste sentido, sugere-se rever as regras de citação e referências e excluir as citações repetidas 

no texto.  

 

Recomenda-se descrever os métodos utilizados para o cálculo da amostra. Qual a  amostra 

calculada efetivamente calculada? Os métodos descrevem o número de estudantes 

entrevistados. 

 

Outra questão relevante diz respeito às conclusões do estudo. A pesquisa constituiu um 

recorte transversal após a pandemia, de forma que os resultados encontrados evidenciam alta 

prevalência de TMC e fatores associados ao comprometimento da saúde mental dos 

estudantes universitários que integraram a amostra. Estes resultados PODEM estar associados 

ao período da pandemia COVID-19 e o distanciamento social, mas não se pode afirmar, visto 

que os métodos do estudo não são suficientes para  analisar a associação entre estes desfechos 

e o distanciamento social.  


